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			A informação constante deste livro, não passa disso mesmo, informação, não pretendendo substituir­-se à atenção ou conselho do médico ou profissional de saúde qualificado.

			Toda e qualquer pessoa que deseje efetuar um regime alimentar especial, tomar um suplemento, fazer exercício ou operar uma alteração ao seu estilo de vida em ordem a prevenir ou tratar uma maleita ou doença específica, deverá primeiro consultar o seu médico ou profissional de saúde qualificado.

		

	
		
			“O ADN é a antena do corpo, procurando captar as profundidades e epifanias, cada rasgo no apertado tecido do medo e da frustração. Mede as alturas da alegria e os picos da paixão e vê os sorrisos nos vossos rostos quando finalmente compreendem que o caminho para Deus esteve sempre aberto e disponível para vocês. Reage orquestrando a estrutura celular de forma a fazer sobressair quem são,e complementa a vossa vida na terra. Utiliza cada uma das camadas da sua alma própria magnificência de maneira perfeita, para que se crie a sopa da cura,a confluência da criação de amor e o honrar da intenção do Ser Humano. Finalmente, os Seres Humanos estão a começar a perceber a Maestria Interna!

			Kryon

		

	
		
			Manifesto da Comunidade SUA

			Num mundo que se está a tornar cada vez mais competitivo, é muito importante olharmos para nós e cuidarmos de nós próprios. Não apenas de aparência, mas cuidarmos de nós como um todo, como algo que devemos proteger, acarinhar e conduzir ao caminho dos nossos sonhos e objetivos. Sem grandes dramatismos dos nossos sonhos e objetivos, sem radicalismos. A Comunidade SUA ajuda­-nos a ir mais longe, ensina­-nos a fazer melhor e procura ser a base de orientação para a nossa Mestria Interior. O desenvolvimento espiritual na sua expressão mais alta a Autorrealização é algo que pode ser potenciado por cada um de nós. 

			Acreditamos que ser melhor é ter mais capacidades para enfrentar obstáculos, lidar com dificuldades, tirar o melhor partido de todo o potencial que temos no nosso ADN, saber gerir as nossas vidas e como consequência… nos Autorrealizarmos.

			A Comunidade SUA está aberta a todas as pessoas que se interessam pelo seu autodesenvolvimento.

			A Comunidade SUA tem como missão reunir todos os que quiserem contribuir para uma comunidade de unidade social com atividades e iniciativas dentro da consciencialização da unidade do Todo.

			A Comunidade SUA está direcionada para a divulgação, ensino e promoção de uma nova espiritualidade baseada na Lei do Amor e na Lei da Unidade.

			Todos somos poucos no caminho da Autorrealização.

			joseduarte.esmot@gmail.com

			www.esmot.com
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			esposa, que abdicou da minha companhia, em inumeráveis serões, para que este livro fosse escrito, assim como todos os outros
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			Introdução

			Vivemos em uma época que a “verdade” está a ser redefinida. Em todas os ramos da ciência ­– especialmente na física quântica ­– que nos ensina que a matéria sólida não existe como a conhecemos e que a realidade concreta se encontra determinada pelos nossos pensamentos.A partir desta premissa ou melhor, desta ótica, podemos concluir com toda a certeza as situações que nos causam pavor e que transformam as nossas vidas podem também constituir uma porta aberta a novos pensamentos, comportamentos e realidades manifestas, neste novo paradigma em que começamos a entrar.

			Para tal somente é necessário um comportamento mental perseverante como as relatado no filme Lorenzo’s Oil, com Nick Nolte e Susan Sarandon que desempenharam os papéis baseados em uma história real de um casal que enfrentou a doença mental supostamente degenerativa do seu filho, e que se negaram a aceitar tanto o diagnóstico médico assim como o ostracismo social.

			A sua persistência, investigação e observação conduziu­-os a estabelecerem novos vínculos e novas conexões com a sua maneira de pensar. Este processo acabou por os levar à descoberta de um medicamento.

			Esta história ilustra a trajetória de quase todas as descobertas humanas importantes. Estou convencido que o aparente caos natural desta transição de paradigma abre portas para novas realidades, que vagarosamente percecionamos, com as novas “ferramentas” que vamos adquirindo e reunindo, estamos hoje mais aptos e conscientes do que no passado a podermos reorganizar e reprogramar o nosso código genético.

			O Poder Sobre a Nossa Realidade

			Decidi escrever este livro (manual I) agora porque entendi baseado na informação que atualmente nos é facultada, que chegou o momento de começarmos a resgatar o poder sobre nós mesmos, no que concerne à nossa saúde, longevidade, bem­-estar e realização.

			Enquanto os cientistas e as empresas farmacêuticas procuram “apoderar­-se” do nosso código genético, mediante a obtenção de patentes sobre os nossos genes, no intuito de controlarem a nossa saúde, e que em certos casos parece ser o caminho certo, a proposta da T.I.M.E. – Terapia Informativa Multidimensional Epigenética, formação que leciono com a duração de dois anos, demostra que nós podemos recuperar a soberania do nosso próprio ADN – e por conseguinte, da nossa vida, ­– e este poder sobre as nossas realidades pode ficar, de agora em diante, codificado nos nossos genes.

			É já do conhecimento geral que a nossa atitude pode influenciar a nossa saúde e desenvolvimento, como está sobejamente provado pela epigenética. Começa a aparecer, muito material escrito sobre epigenética, medicina genética, psico­-neuro­-imunologia, neurociência e física quântica. Para fazer verdadeiras transformações no seu ADN não precisa de fazer a formação, pois com a informação detalhada que vou descrever neste livro e com um pouco de persistência da sua parte, você fica habilitado a fazer a sua própria transformação e das pessoas do seu circulo, a informação disponibilizada neste livro é única, pois existe pouca documentação sobre a reprogramação do ADN, e a existente é informação incompleta e muito limitada proporcionada por cientistas com o seu conhecimento parcial que creem no que consiste o nosso ADN, e não podemos esperar melhor da parte deles, pois toda a sua investigação é tridimensional, baseada numa ciência materialista e reducionista e dogmática que castra a iniciativa de investigadores mais audazes.

			Então nos anos 80 chega Kryon com os seus ensinamentos sobre o ADN revolucionários, que nos explica que nos 77% de ADN qua a ciência diz que é “lixo”, contém toda a informação das hélices não físicas (multidimensionais) ou seja, toda a informação de quem verdadeiramente somos e de todo o nosso potencial.

			Segundo a ciência atual, empregamos unicamente uma pequena percentagem do nosso cérebro, o nosso ADN só “funciona” a 33%, pois o restante é inoperativo (para eles). Na verdade, existem 100 biliões de combinações possíveis entre as distintas proteínas do dito ADN inativo, mas para os investigadores ortodoxos, defendem que esse ADN é supérfluo, inacreditável!

			Segundo a opinião de alguns investigadores parece que durante a “evolução” da raça humana perdemos grande parte da herança genética. Existem alguns investigadores que defendem que neste percurso evolutivo a raça humana foi vítima de manipulações genéticas que debilitaram o nosso ADN, justificando assim, ele não ser em grande percentagem operativo. É como se puséssemos um automóvel equipado com todo o tipo de interessantes extras, e a mais sofisticada tecnologia que pudesse ser concebida para “artilhar” o automóvel, e por não sabermos da sua existência não a utilizamos. 

			O vendedor não nos informou de todo o potencial dos extras do veículo e, por alguma razão desconhecida, não pensamos que essas características foram lá colocadas para que as utilizássemos.

			Então chega alguém (Kryon) que nos ensina onde, como e quando utilizar esses extras, e o veículo que já o consideramos bom para as nossas necessidades, de repente, passa a extraordinário, é incrível como isso estava lá tudo e nós não sabíamos.

			É por essa razão que quero convidá­-lo a estabelecer novos vínculos e a formular a si próprio com novas perguntas em relação aos seus programas genéticos.

			Com o objetivo de que possamos ter uma melhor compreensão do grande salto que está a acontecer atualmente na evolução da raça humana, temos de compreender em primeiro lugar o importantíssimo papel desempenhado pelo código genético humano nesta evolução.

			O ADN não só é poderoso como participativo e colaborador e necessitamos urgentemente de adaptar­-nos a ele, trabalharmos e adequarmos a ele, agora já temos as “ferramentas”, estamos numa posição mais favorável de que há uma década atrás, a urgência de termos as “ferramentas” justifica­-se ao olharmos para a manipulação transgénica, regida por uma indústria que mantém o público na ignorância, ilustra claramente o que está em jogo.

			Durante os meus últimos 35 anos, tenho­-os dedicado ao estudo, primeiramente ao desporto e saúde. Licenciei­-me, mestrei e doutorei­-me em várias áreas, visitei o Oriente: Tibete, Botão, Índia e China, na busca de resposta para a espiritualidade e medicina (um casamento que não é fácil), no meu crescimento espiritual cedo percebi que estava a acontecer uma mudança de frequência e consequentemente de consciência no nosso planeta, que lentamente o velho paradigma materialista estava a começar a desmoronar. Convenci­-me por essa altura que esse paradigma era determinante nos nossos velhos programas genéticos. Conheci nesse percurso pessoalmente o Dr. Bruce Lipton, autor de Biologia da Crença e de outros trabalhos literários, quando veio a Lisboa, juntamente com Gregg Braden, autor da Cura Espontânea das Crenças e outros títulos, quando promoveram um seminário de três dias em Lisboa. A troca de opiniões aumentou a minha determinação de que estava na hora de voltarmos a deter o poder de gerir a nossa herança coletiva, camuflada em todos e cada um de nós, no núcleo de cada célula dos nossos corpos.

			Tudo indicava que as circunstâncias planetárias resultavam propícias para reprogramar determinados aspetos do nosso ADN dito aleatório, e que poderíamos conseguir isso sozinhos e que a ativação de novas hélices/camadas poderia mudar esse processo de mudança.

			E um dia retiro um livro de uma prateleira de uma livraria, abro­-o ao acaso (o acaso não existe) e li na página: “Olá! Eu sou Kryon, do serviço magnético. Cada um de vocês é amado profundamente! Esta comunicação é de facto especial. Cada pessoa que recebe esta informação, transmiti­-la­-á na nova energia, e evitei comunicá­-la antes para que percebessem melhor...” Depois de recuperar do misto de surpresa, estupefação, percebi que ia começar uma maravilhosa, extraordinária, aventura de conhecimentos que são a génese da T.I.M.E. – Terapia Informativa Multidimensional Epigenética, e da M.B.E. – Medicina Biológica Etiopática. O livro que tem nas mãos é o módulo I da T.I.M.E. terapia que reúne várias especialidades tais como; T.V.P. terapia das vivências passadas, Homeopatia, Terapia Floral do Dr. Bach, Biologia, Epigenética e Kinesiologia, estas duas últimas é onde assenta todo o trabalho terapêutico “faça você próprio” que consta neste livro. 

			Desejo­-lhe uma ótima leitura e aprendizagem, os protocolos ensinados neste livro podem ser fáceis de aprender mesmo por quem não tiver algum treino na área das energias subtis, mas para melhor se inteirar dos conceitos deve paralelamente à leitura, consultar as tabelas e o léxico no final do livro, no mínimo perceberá o potencial dos benefícios desta terapia, no entanto, poderá procurar ajuda de um terapeuta de programação genética T.I.M.E. credenciado, uma vez que pode ser necessário recorrer para lhe fazer uma sessão básica a outras ferramentas como por exemplo à terapia dos florais de Bach, para assim ser mais fácil fazer os protocolos que julgar necessários.

			Poderá também considerar você mesmo tornar­-se um programador genético T.I.M.E. – Terapia Informativa Multidimensional Epigenética, será bem­-vindo, todos somos importantes para mudar a consciência do nosso planeta.

			Também são ministrados workshop’s na ESMOT, escola que dirijo para melhorar a prática da aplicação dos protocolos, assim como outras formações de interesse geral.

			Desejo­-lhe uma ótima leitura, alguma dúvida que precise esclarecer, pode contactar a escola ESMOT – Escola de Medicina Oriental e Terapêuticas – geral@esmot.com ou joseduarte.esmot@gmail.com

			Muitas bênçãos.

			O fundador da T.I.M.E e divulgador da Medicina Biológica Epigenética.

			Dr. José Duarte

		

	
		
			Capítulo I

			Todos Estamos Programados

			Para entender plenamente a importância da informação revelada neste livro, temos de fazer antes uma introdução ao nosso material genético da dupla­-hélice, a informação da dupla­-hélice é estreitamente científica nesta primeira fase, as outras hélices que serão apresentadas são baseadas integralmente nos ensinamentos de Kryon, estas serão desenvolvidas nos capítulos posteriores.

			Para aprendermos a utilizar o nosso ADN para melhorar a nossa saúde, vida e evolução, devemos recordar que no interior do nosso ADN encontram­-se todas as crenças, ordens e programas que governam o nosso mundo físico e espiritual. É o ADN que decide se vamos ter olhos castanhos ou azuis, assim como a cor do cabelo; ondulado, encaracolado ou liso. Então vamos começar por examinar a natureza e funções físicas do nosso ADN desde uma perspetiva física (científica) antes de apresentar o seu aspeto multidimensional.

			O Diagrama Físico do ADN

			O ADN (ácido desoxirribonucleico) encontra­-se no núcleo de cada uma das células do nosso corpo. No interior do dito núcleo, o ADN forma 46 filamentos cromossómicos diferenciados (ou cromossomáticos) que aparecem na forma de 23 pares. Cada cromossoma é constituído de múltiplos genes, cada um dos quais, por sua vez, é responsável de uma função ou característica biológica específica.

			Para transmitir as suas mensagens ou instruções às células, o ADN emprega ARN (ácido ribonucleico) o qual atua como um “telefone”.

			O ARN gera uma corrente elétrica, funcionando como um pequeno motor, da mesma maneira que uma corrente elétrica que passa por um circuito fechado cria o seu próprio campo magnético, a espiral do ADN que volta a envolver­-se sobre si mesmo, fá­-lo por influência magnética.

			Outra característica interessante do ADN é que emite luz na forma de bio fotões. Esta luz ainda que extremamente ténue (a sua luminosidade equivale a de uma vela vista à distância de dez quilómetros), é suavemente coerente e regular funcionando em fase, tendo semelhanças com os lasers. Podemos considerar que o ADN constitui uma espécie de lazer em miniatura. Existe um possível vínculo entre a consciência e a emissão de fotões que realiza o ADN. A esplendida Luz que irradiam as pessoas altamente evoluídas espiritualmente e os Avatares, podem ser meramente devidas a ativação do seu ADN, é realmente um conceito muito fascinante!

			A melhor visualização da estrutura básica do nosso ADN é, imaginando em primeiro lugar, uma escada com corrimão muito comprida com centenas de degraus. Esta escada “torce­-se” sobre si própria até que os degraus formem uma dupla­-hélice. Esta dupla­-hélice “retorce­-se” parecendo um fio de telefone fixo altamente enrolado.

			Os lados da escada são cadeias de moléculas de açúcar e fosfato simples, e os degraus são formados por quatro ácidos nucleicos; Adenina (A), Timina (T), Citosina (C) e Guanina (G). Para definir o ADN emprega­-se quatro letras – A, T, C e G – que são as iniciais de cada um dos ácidos nucleicos.

			Os quatro ácidos nucleicos formam pares e encontram­-se organizados em uma determinada ordem: a Adenina (A) vai sempre emparelhar com a Timina (T) e juntas constituem tanto o par AT como o TA. A Citosina (C) está sempre emparelhada com a Guanina (G) para constituir o par CG ou GC.

			Os pares de ácidos nucleicos (AT ou TA e CG ou GC) agrupam­-se três a três para formar uma unidade codificada denominada de codão ou codón. A cadeia “AT GT TA”, por exemplo, constitui um codão. Uma vez que as parelhas de ácidos nucleicos se reúnem sempre em grupos de três, existem 64 combinações distintas possíveis.

			Os próprios codões formam um “código” ou mais concretamente, um gene. Um gene pode ser constituído unicamente de uns poucos codões ou de várias dezenas de milhares. Por sua vez, os genes agrupam­-se para constituir um cromossoma. Um cromossoma pode conter desde uns poucos codões a várias dezenas de milhares de genes.

			A totalidade de todos os genes presentes em um organismo é conhecido como o código genético completo que envia todas as instruções desejadas para criar e conservar toda a possibilidade de vida, recebe o nome de genoma.

			O ADN contém as nossas impressões ancestrais e racionais, incluindo códigos que determinam a cor da pele, cabelo, olhos, o grupo sanguíneo, a estrutura e todos os outros traços humanos imagináveis. Cria impressões digitais distintas para cada pessoa e é responsável pela nossa força e capacidades naturais, assim como das nossas enfermidades hereditárias e deformações congénitas.

			Para ficar com uma ideia do potencial do ADN podemos compará­-lo a grosso modo com os atuais supercomputadores, os quais funcionam segundo um sistema binário, alternando­-se entre somente dois números ou “letras”: 0 e 1. O nosso ADN é mais potente em todos os sentidos que estes computadores, uma vez que funciona sobre uma base quaternária (com quatro letras A, T, C e G). Por outras palavras, no interior do material genético de cada uma das nossas células, constituem uma base de dados de extraordinários e imagináveis, proporções.

			Em fevereiro de 2001 a comunidade científica internacional, publicou o mapa do genoma humano e anunciou que o nosso código genético continha entre 30.000 e 40.000 genes. No entanto, esses dados científicos encontravam­-se e ainda se encontram sob evolução e podem mudar ante informações que determinem um retrato mais “definitivo” do nosso código genético. Na verdade, no mesmo ano foi anunciado uma recontagem que a atualizou para entre 50.000 e 100.000 genes no código genético humano.

			Definir com precisão o genoma humano tem­-se tornado um quebra­-cabeças para os investigadores, frente a tal desafio, a comunidade científica decidiu proceder com uma perspetiva menos detalhada. Mais que traçar um mapa com tanto detalhe, os investigadores se propuseram produzir algo mais equivalente a uma fotografia de satélite.

			A “revolução do genoma” oferece enormes esperanças às últimas doenças genéticas e ainda que a cartografia do genoma está longe de ser completa (e nos próximos capítulos saberemos porquê), comporta informação valiosíssima a muitos níveis. Atualmente sabemos que um cromossoma pode conter mais de 5.000 genes e que um só gene pode conter dezenas ou centenas de milhares de codões. Uma equipa de especialistas do hospital de Toronto, descobriu um gene cuja composição química expressa como A, T, C e G (ácidos nucleicos) é tão comprida que, impressa tinha a longitude do corredor mais longo do hospital. A extensa dimensão deste gene, no entanto, não surpreendeu por aí além, os investigadores, que afirmaram tratar­-se de um gene envolvido na estrutura do cérebro humano. Este gene podia conter centenas de milhares de codões.

			O ADN Lixo ou Aleatório

			A divulgação do resultado da investigação sobre o genoma humano revela muitos outros factos que guarda relação com o tema do livro: os biólogos que tiveram e têm estado a trabalhar no genoma humano, definiram somente 3% do nosso código genético. Somente 3%! Segundo esses cientistas, no nosso código genético existem alguma genética ativa e outras que se encontram latentes. A nossa herança genética contém espaços desérticos entre e dentro dos genes.

			Isto significa que os cientistas, ignoravam ainda a finalidade de 97% do nosso código genético. Essa parte do nosso ADN, que compreende unicamente uns poucos genes agrupados principalmente em “lotes”, não é levada em conta pela ciência, que a batizou como “ADN lixo” ou “aleatório”, o que significa basicamente, ADN caprichoso, desperdício ou inútil, verdade! Kryon não é dessa opinião! Temos de manter presente que estamos a falar 97% do nosso ADN! Mais tarde foi batizado como “ADN não codificante”. E finalmente, uma vez que o ADN “lixo ou aleatório” não produz proteína, recebeu também o nome de “ADN não proteico”.

			Na verdade, a “ciência oficial” sabe muito pouco acerca deste imenso “território desértico” que constitui aproximadamente 97% do nosso código genético. Mais à frente os ensinamentos de Kryon vão nos demonstrar a utilidade deste “território desértico” e o seu ilimitado potencial.

			Para alguns cientistas estes filamentos de ADN podem carecer de lógica não proporcionando nenhuma informação revelante, e assim, é para uma ciência tridimensional, reducionista e dogmática.

			Mas para outros cientistas esta parte do nosso ADN parece conter toda a informação sobre a origem da vida humana, e os segredos da nossa verdadeira história, e não demorará muito que estes cientistas tenham notícias surpreendentes.

			Mas a verdade é que o papel desempenhado pelo ADN “lixo” ou “aleatório” na nossa programação genética contínua a ser um mistério para a ciência. E, no entanto, é neste terreno precisamente que nos concentramos, uma vez que é nesta parte latente do nosso ADN que se encontram todas as respostas facilitadas pela intenção e a reprogramação vibracional.

			No entanto, antes de introduzir o aspeto vibracional do nosso ADN, é importante mencionar outros dois factos científicos pertinentes.

			Antes de mais, recordemos que quatro pares de ácidos nucleicos agrupados de três em três, podem formar supostamente 64 combinações ou codões. Na realidade dos 64 codões possíveis, unicamente 20 encontram­-se ativos nos humanos (e mais outros três que servem de comutadores ou disparadores do código). Em outras palavras, ainda que irreversível ao olho humano, este minúsculo diagrama biológico ao qual denominamos ADN determina todas as características individuais únicas de todos os seres humanos na Terra (pois não há dois iguais), empregando menos da metade das suas 64 possíveis combinações das letras A, T, C e G do seu “alfabeto”. Podemos comparar isso a escrever toda a literatura existente com somente dez letras do nosso alfabeto?! Para onde foram todas as demais combinações? Porque não se encontram ativas? A ciência não tem sido capaz de encontrar respostas para essas perguntas, no entanto, elas existem, e vão ser explicadas detalhadamente mais à frente quando passarmos aos ensinamentos de Kryon.

			Um outro ponto importante mencionar, é que atualmente começam a aparecer crianças que estão a nascer com um código genético diferente dos seus pais. A Dra. Brenda Fox, do Centro de saúde Avelom, situado no monte Shastra, Califórnia, tem demonstrado através de análises de sangue, que há determinadas pessoas que desenvolveram novas hélices. A Dra. Fox encontra­-se de momento a trabalhar com 3 crianças que nasceram com um código genético que contém três hélices em vez de duas habituais dos seus pais. Estas crianças são capazes de comunicar entre elas empregando a telepatia e estão dotadas de faculdades psíquicas excecionais. A Dra. Fox acredita que, a nível científico, poderíamos denominar estas de mutações biológicas. No entanto, a comunidade científica nega­-se a falar sobre o assunto publicamente por medo de alarmar o público.

			O Nosso ADN Original Perdido

			Uma grande parte da história humana contínua a ser um mistério apesar de todo o trabalho realizado pelos nossos investigadores e arqueólogos. Assim, não nos surpreende que a história que se ensina nas escolas ocidentais afirmem que os inícios da Antiguidade começaram “unicamente” no Egipto, não fazendo referência a Suméria que lhe é anterior, também não sabemos praticamente nada sobre a Antiga China, assim como da origem dos Vedas (raça Ariana) da Índia, dos Maias e dos Incas, dos Aborígenes Australianos, dos Índios Americanos, dos Dólmenes de Ingraterra, do terreno de aterragem celestial do Perú, e das civilizações desaparecidas como a Atlântida e Lemúria.

			 Existem tantas peças soltas do puzzle que é fácil imaginar que o mesmo tem sucedido com a história da nossa genética. Até que surge Kryon a descrever nas suas comunicações sobre o quanto extraordinário é o ADN humano. Veio nos ensinar quanto o nosso ADN é divino, perfeito, apropriado, poderoso e funcional. Contém os códigos exatos para a saúde ideal, o rejuvenescimento e total adaptabilidade a um estado de satisfação necessário para a nossa encarnação no planeta Terra. 

			Kryon só veio confirmar o que alguns investigadores especialmente interessados na genética suspeitavam, que o nosso ADN “lixo” ou “aleatório” contém os dados do plano original do nosso código genético antes de ter sido alterado e sofrido mutações limitadoras, mas hoje não precisamos de continuar a especular a verdade sobre o nosso ADN estamos a ser ensinados por Kryon. Este conhecimento pode ser inconveniente para algumas pessoas, incluindo a ciência. Estamos possivelmente a começar a atravessar a maior revolução na saúde no planeta, a revolução do controlo consciente do nosso ADN.

			Somos os Reprogramadores do Nosso ADN

			Desde que foi descoberto o ADN na década dos anos 50, século XX, os cientistas tentaram­-nos comunicar de que os seres humanos, encontravam­-se totalmente determinados pelo nosso código genético e que não havia nada que se pudesse fazer a esse respeito, o determinismo genético era absoluto, a postura científica era: estamos programados e unicamente se desenvolvem mudanças genéticas, a extensos períodos de tempo e através de processos lentos. Atualmente e segundo a ciência convencional, o único modo de alterar o nosso código genético é proceder mecanicamente (ou em determinados casos, bioquimicamente). Por outras palavras, saca­-se um gene aqui, põem­-se outro ali, destroem­-se uns quantos mais com produtos químicos ou vírus, etc.

			Antes de aparecer o recente movimento da epigenética (acima da genética) com pioneiros como Bruce Lipton, que no seu livro “A Biologia da Crença”, defende que o determinismo genético só influência o nosso ADN em 5%, o restante 95% é influenciado pelo meio (ambiente) a que esse ADN está relacionado.

			Mas foram na altura os psiquiatras os primeiros a questionar a crença de que era impossível influenciar a nossa genética através da mente ou o espírito. Justificaram essa posição pela observação de indivíduos com “personalidades múltiplas”, observaram que cada uma das suas personalidades tinha o seu próprio nome, visão do mundo e modo de relacionar­-se com os demais (inclusivamente sexualmente). Estas distintas personalidades existiam e se alternavam todas dentro do mesmo corpo, fazendo com que se produzissem mudanças fisiológicas em questão de minutos.

			Portanto é certo que existem programas genéticos que determinam o nosso aspeto físico, a nossa biologia, as nossas atitudes inatas e até uma parte considerável da nossa psicologia, incluídas as nossas limitações sobre as quais não temos, aparentemente, opção. Hoje já não temos tanto a certeza de não podemos alterar nada do que está “determinado”. Agora temos a absoluta certeza, que temos um papel a desempenhar, e que a comunidades científica não possui a autoridade exclusiva sobre o genoma humano.

			Por esta altura, o leitor já terá compreendido que se imaginamos o nosso ADN aleatório (isto é, 97% dos nossos genes e 41 dos 64 codões possíveis), como um componente restringido, infrutífero e inútil do nosso ADN, essa será a ideia que ressoará no nosso interior, modelando assim a nossa realidade. Mas se pelo contrário, somos capazes de conceber uma realidade maior, abrindo a nossa mente a uma conceção temporal mais ampla ao recordar que o ADN dito aleatório encerra um incrível poder, que ainda não começamos a explorar, a resposta do nosso ADN será ilimitada.

			Basta simplesmente pensarmos em tudo o quanto é possível com tão pouco como só 5% do nosso ADN para percebermos e compreender todo o poder que pode existir nos 97% restantes.

			Outro desafio à torre de marfim da ciência materialista e mecanicista, é a que lhe está a ser imposta pela física quântica: segundo os defensores da nova física, também conhecida como a física teórica, a matéria não é tão “sólida” como parece, é alternável, e interatua com a realidade assim como com o tempo.

			Mais concretamente, ao referirem­-se ao infinitésimo, os físicos quânticos explicaram que a matéria deixou de ter a mesma realidade concreta, já não é matéria e sim energia, e a forma (realidade concreta) que adota é influenciada e determinada pelo observador em obediência às leis da física.

			Estes cientistas observaram inclusivamente que as ondas do ADN podem ser modificadas dependendo do estado da mente do observador. Por exemplo, a espiral pode diminuir se nos encontramos em um estado de debilidade ou depressão ou pode expandir­-se se nos encontramos num estado de criatividade ou satisfação. Isto significa que o mundo científico inclusivamente, reconhece até que ponto os nossos pensamentos influenciam a “configuração” física do ADN. 

			Não existe nada de imaginário ou ficção nesta última afirmação, pois neste momento a epigenética está a fazer descobertas ou melhor, redescobertas, de quanto o nosso pensamento – meio­-ambiente interatuam com o ADN. Algumas experiências podem comprovar que o ADN pode comportar­-se com um pequeno motor elétrico, sensível ao magnetismo. Claramente, isto significa que o ADN dito aleatório pode responder às nossas ordens, eleições ou desejos, assim como à qualidade da nossa energia vital. Em consequência disto, todo o nosso trabalho de reprogramação será realizado ao nível vibracional, dirigido ao ADN, não só ao “aleatório”, mas a todo o ADN, que é uno e indivisível, podemos direcionar a nossa ação ou reprogramação para determinada hélice­-camada que detetamos com algum desequilíbrio, mas será sempre o ADN que vai decidir como tudo vai acontecer, pois estamos a trabalhar com o “sistema bioenergético” mais sofisticado e inteligente do Universo.

			As nossas ferramentas serão só e simplesmente a intenção e a Kinesiologia (ou outro método de comprovação) ao que eu chamo da engenharia dos protocolos de Reprogramação. Esta é a aventura em que eu o convido a embarcar, subiremos um a um, os degraus que nos levarão a retomar de novo o controlo do nosso potencial e dos nossos códigos genéticos.

			O primeiro passo para compreender e aprender como se utiliza a intenção é deixar para trás o pensamento alienado e os nossos velhos programas para adotar a postura de um programador genético.

			O programador genético sabe empregar as suas dúvidas e debilidades como polo negativo de um íman e perceber as suas eleições ativas como o polo positivo, com o fim de magnetizar e ordenar novas possibilidades. Ao reprogramar o ADN, criamos novos programas, e o faremos através da intenção no Ponto do Agora e aí a consciência celular inata que está sempre atenta à nossa comunicação aproveitará o nosso comando e atuará em conformidade do comando matriz original, ou seja, será o ADN ou a consciência inata do ADN que decidirá como e de que maneira ocorrerá a reprogramação.

			Uma intenção é uma ordem expressa em voz alta referente ao estado em que desejamos nos encontrar. Pronunciar uma intenção constitui uma ação responsável que permite ao indivíduo recuperar o controlo sobre algum aspeto da sua vida. Por conseguinte, uma intenção é uma frase (uma ordem) que declara que se instale um novo programa dentro de nós e que inclui o seu equivalente “por defeito”, que é inconsciente e negativo.

			Os Nossos Programas “Por Defeito”

			Parte do nosso ADN é constituído pelos nossos códigos originais perdidos que se encontram ocultos em algum lugar de uma zona inexplorada que os nossos cientistas denominam ADN “lixo” ou aleatório; outra parte foi programada pelos nossos antepassados biológicos através de gerações, existindo ainda outro fragmento que lhe deu forma, os nossos pais e o meio­-ambiente, numa altura em que ainda não éramos suficiente crescidos para ter opinião sobre o assunto. A maior parte dos nossos programas existentes foram instalados em nós de forma inconsciente pelas nossas experiências anteriores e crenças, portanto, os nossos programas inconscientes são os nossos programas “por defeito” aos quais tendemos a voltar de modo natural.

			Para explicar o que quero dizer quando me refiro a programação “por defeito”, vou empregar uma analogia dos sistemas operativos informáticos, uma vez que o ADN incluindo os seus “sistemas operativos”, está constituído por uma série de “programas”.

			Atualmente, 90% dos computadores pessoais funcionam com um sistema operativo denominado “Windows”, este vem já instalado nos nossos computadores quando os adquirimos e oferece uma série de extraordinárias opções por defeito. Este sistema está há tanto tempo em funcionamento que a maioria da nossa correspondência via correio eletrónico utiliza o mesmo tipo de letra. Inclusivamente tendemos a pensar que um computador que não nos mostra o logotipo da “Windows” ao iniciar, não é autêntico, confiável, e não satisfará as nossas necessidades.

			Uma vez que o “Windows” é instalado por defeito, muitas pessoas estão convencidas de que o “Windows” é o único sistema operativo seguro compatível com o nosso software, no entanto, há alguns anos para trás, outros programadores independentes decidiram desafiar a Microsoft. Desenvolveram outro programa operativo denominado “Linux” e o ofereciam gratuitamente. No entanto, o “Linux” não é muito popular. Mesmo quando o “Windows” pode apresentar­-se instável “infetado”, complexo e caro, temos tendência a elegê­-lo por defeito.

			Quando éramos crianças o nosso ambiente “instalou” em nós programas de crenças que pareciam tão perfeitos como o “Windows”, e por esse facto teve relevância por uma autoridade paternal (Microsoft): é exatamente aí que os nossos programas com defeitos, são aprendidos na sua maioria, durante a infância. Existem pessoas que quando crianças, aprenderam que para poder receber amor era necessário estarem sossegadas e não fazer barulho, terão a tendência a o fazer automaticamente o “modo silencioso” cada vez que necessitam atenção, afeto ou ternura. Esse é um programa por “defeito”, compram “Windows” no lugar de “Linux” sem sequer pensar. Estamos perante uma escolha por defeito em substituição de uma escolha consciente.

			O cérebro e os “programas” de uma criança são altamente influenciados e manipulados (ou programáveis) com facilidade, uma vez que as crianças tendem a imitar os seus pais e o seu meio­-ambiente para terem uma sensação de propriedade. Esta capacidade de imitar é o que nos permite, entre outras coisas, aprender a nossa língua materna. Para sermos amados, todos elegemos programas que, desde o ponto de vista de uma criança, em certas situações podem parecer adequadas.

			 O verdadeiro problema começa quando começamos a atingir o estado de adultos, uma vez que estes programas profundamente instalados e codificados geneticamente os mantemos “por defeito”.

			Para romper com os nossos inconscientes programas­-crenças “por defeito” devemos fazer opções conscientes. Isso significa trabalhar com intenções conscientes no lugar de com intenções “por defeito”. Uma intenção consciente equivale a fazermos “click” no nosso painel de controlo do nosso computador e eleger ajustamentos concretos nos programas instalados “por defeito”. Como na analogia, devemos assemelharmo­-nos aos programadores independentes que criaram “Linux” e desenvolveram novos programas no nosso ADN.

			O Pensamento Alienado

			O pensamento alienado constitui atualmente o maior motivo por que deixamos que sejamos conduzidos, por intenções antiquadas desajustadas e “por defeito”. Por “pensamento alienado” refiro­-me ao hábito que temos em não prestar atenção às coisas que nos incomodam por trazerem verdades que não queremos assumir, e, portanto, não paramos para pensar de uma perspetiva mais séria com pensamento próprio e não com a consciência social coletiva.

			O pensamento alienado é acreditar que um dia tudo ficará bem sem termos de realizar nenhum trabalho interior: que será brindado pelo euromilhões e que o mundo de repente descobrirá em você um talentoso artista. Por outras palavras, alienação é acreditar que todos os nossos desejos se tornarão realidade, como nos contos de fadas (não estou a insinuar que as fadas não existem).

			O pensamento alienado convence­-nos e dota­-nos com a capacidade de aceitação de que “as coisas são como são” enchemos de resignação e aceitação de que não podemos mudar as coisas na nossa vida, todos os nossos programas estão a apontar para a linha limitadora da nossa iniciativa pessoal, castramos o potencial, diminuímos à máxima insignificância, que pode ser ativado pelo maquinismo dominador do medo­-ego que nos quer “trazer” por rédea curta.

			O pensamento alienado leva­-nos sempre no sentido contrário da perceção de sabermos quem realmente somos, e no nosso tremendo poder cocriador. Na melhor das hipóteses esse pensamento convence­-nos que tudo deveria ser simples e, portanto, ficamos desanimados quando assim não é. É um dos comentários que mais regularmente ouvem­-se em terapia “isso outra vez? Pensava que já tinha ultrapassado isso? Vou ter de passar por isso de novo?”

			Quando esperamos ver desaparecer como se por varinha de condão a nossa inquietação, estamos a abdicar do nosso papel de cocriador, renunciando ao papel que deveríamos ter sobre a nossa realidade. No entanto, mesmo contra a nossa vontade a vida está constantemente a puxar­-nos para nos envolvermos com a nossa evolução pessoal.

			Ela desafia­-nos a sermos imaginativos cocriadores que trabalhemos com a intenção consciente, paralelamente de deixamos à nossa inquietação o espaço de que necessita. Pessoalmente, foram precisos vários anos para compreender que os meus programas “por defeito” estavam anulando todas as minhas tentativas de sair da matriz das crenças e da consciência coletiva e social.

			As Nossas Fragilidades

			Para criar uma intenção consciente eficaz primeiro devemos identificar a nossa dor e fragilidade, ou seja, o estado no qual tendemos a colocarmo­-nos de novo nos nossos velhos programas e depois incluir estes fatores na nossa declaração. O nosso contacto com o divino, com a nossa intuição e o nosso ADN, radica na nossa capacidade de observar o nosso mal­-estar e depois simplesmente, instalar um novo programa de acordo com a nossa nova pretensão, usando para isso a intenção. A nossa fragilidade manifesta­-se de muitas maneiras. Na lista abaixo aponto alguns dos sinais que indicam que estamos numa zona vulnerável.

			–  Ressentir­-se pelo ambiente onde está (trabalho de grupo, uma relação pessoal, etc.);

			–  Sentir­-se sobrecarregado por um sentimento de dever (“tenho que...”);

			–  Comparar­-se aos outros (sentindo­-se superior ou inferior);

			–  Desconfiar de si próprio (“o que deveria fazer? Quando deveria fazer? Onde devo ir?”);

			–  Palpitações cardíacas, falta de alento e outras reações fisiológicas limitantes;

			–  Falta de autoestima (“eu sou mesmo estúpido, eu não consigo fazer”);

			–  Especulação excessiva, incapacidade de soltar­-se;

			–  Mal­-estar físico ou emocional, que o mantém entre o passado e o futuro;

			–  Qualquer reação ou comportamento que seja antiquado, que não tenha um fundamento na realidade atual e que se repita inconscientemente (ter medo de não satisfazer os clientes, de parecer estúpido, que nos apontem, culpas quando não fizemos nada de errado, etc.).

			Na verdade, os sofrimentos e alegrias do passado convivem dentro de nós. Ambos têm o seu espaço e nem um nem outro deveria ser, eclipsados. O que deve acabar não é o sofrimento em si, mas o convite ou a resistência ao mesmo. Existem muitas pessoas que acreditam que é necessário evitar o sofrimento curando assim velhos programas, mas na realidade, aceitar o sofrimento favorece a nossa integridade. Tudo o quanto necessitamos fazer é dar­-lhe algum espaço e utilizá­-lo para realizar novas opções, o que queremos descartar é o modo como a fragilidade e os sofrimentos passados que controlam de forma inconsciente o nosso passado.

			Em outras palavras, queremos desprogramar os nossos programas “por defeito” sem ignorar a fragilidade e o sofrimento responsável da sua existência.

			Com o fim de criar realmente intenções efetivas que atuarão sobre o nosso ADN, necessitamos mantermo­-nos sincronizados com o nosso lado vulnerável. Isto implica que lhe dispensemos também um bom acolhimento que nos permita estar presentes nos nossos corpos em lugar de evitá­-lo mediante mecanismo de negação. Durante as fases difíceis temos tendência a nos dissociarmos dos nossos corpos.

			Dedicar tempo a essa parte vulnerável de nós mesmos, essa parte que contém a nossa sensação de impotência, não significa que a nossa realidade atual deva ficar impregnada de uma contínua sensação de inutilidade. Significa pelo contrário, que estaremos em contato com todos os aspetos de nós mesmos e que necessitamos de trabalhar desde o mais profundo do nosso ser para definir a visão da nossa intenção central.

			Se você não entrar em contato com o seu lado vulnerável este tomará o controlo utilizando programas “por defeito”. Por outro lado, se estiver em contato com ele, será você que toma o comando estabelecendo um diálogo com ele e redefinindo assim a sua realidade. Por exemplo, pode dizer ao seu lado vulnerável: “vou dedicar­-te tempo, permanecerei contigo”, e dizer simultaneamente: “escolho viver em estado de poder ainda que uma parte de mim esteja a sofrer”. O simples facto de declarar uma intenção que inclua o seu lado fragilizado (ainda que uma parte de mim está a sofrer), autoriza­-o ao direito de escolher um caminho que não seja o que lhe foi imposto pelos seus programas “por defeito”. Agora você pode escolher viver em um estado de poder, por outras palavras, está a empregar a sua fragilidade para criar o seu potencial, em vez de deixar que o limite. Ao fazer esta mudança de atitude mental, esta passa a converter­-se em um fator positivo na sua vida.

			Resumindo, para resgatar o nosso verdadeiro poder (e todos o temos, a maioria infelizmente não sabe), teremos de aceitar a nossa natureza humana em lugar de a rechaçar. Temos a tendência de magnificar o nosso lado psico­-espiritual, dizendo a nós mesmos: “só sou verdadeiramente belo quando estou a viver na luz”, e isso não é possível na nossa tridimensionalidade, mas garantidamente, a beleza, o poder autêntico, surgem de equilibrarmos a nossa luz e sombra, sendo esta última, o nosso lado mais frágil e vulnerável.

			A Dualidade das Nossas Intenções

			A eficácia de um íman procede do facto de que possui dois polos: um positivo e outro negativo. Este conceito pode ser estendido a toda a relação matéria­-energia, a terra tem um campo magnético, os nossos corpos têm um campo magnético, cada uma das nossas células têm um campo magnético dimensionado à proporcionalidade de seu tamanho.

			O mesmo sucede com as intenções e comandos (ordens): para que funcionem, necessitamos levar em consideração ambos os lados da equação, incluindo ambos os polos da nossa dualidade. Vamos exemplificar: “escolho reconectar as minhas 12 hélices­-camadas do ADN”. Unicamente essa afirmação poderá converter­-se em uma poderosa intenção se lhe juntarmos: “ainda quando ignore como (ou ainda que me sinta impotente para, etc.) fazê­-lo”. O facto de incluir ambos os polos, magnetizará a intenção consciente, fazendo­-a assim efetiva e eficaz.

			Integrar a dualidade na formulação da sua intenção permite­-lhe também, incluí­-la na sua via quotidiana. Pois se é capaz de “aguentar” uma situação incómoda sem desejar fazê­-la desaparecer e pelo contrário, está disposto a chamá­-la e explorá­-la então estará provido das ferramentas necessárias para utilizar a emoção (uma chave) da fragilidade como polo negativo no momento de formular a sua intenção. Fará isso sem juízos negativos (pensamento por trás do pensamento, ou pensamento orientador). Estará assim rompendo com o modo polarizado de pensar e a entrar num processo que já não é linear, e sim “circular” ou global e isso vais de mão dada com a dimensão quântica.

			Vamos mencionar agora outro exemplo de uma intenção que inclua a dualidade: “ainda quando esteja nervoso/a porque há um jantar de aniversário do meu avô (polaridade negativa), eu escolho que as coisas corram com facilidade e sobre ‘rodas’ (polaridade positiva)”. Vamos observar o emprego dos termos “escolho” (polaridade positiva) e “ainda quando” (polaridade negativa).

			É assim que construímos intenções conscientes efetivas. “escolho... ainda quando...”, são as palavras, chave na técnica da intenção consciente. Utilizando esta fórmula da intenção “agarra­-se” como um íman à porta do frigorífico. A frase que segue o “ainda quando” expressa fragilidade, o programa “por defeito” que desejamos substituir, enquanto, que, a frase que dizemos de seguida com o “escolho” expressa o novo programa que desejamos instalar. Se adotar este método quando formular as suas intenções, seguramente que produzirá intenções que funcionem e tenham efeitos observáveis na sua vida quotidiana.

			Segundo a minha opinião, esta fórmula é o único modo de conseguirmos amarmo­-nos a nós mesmos, tal como verdadeiramente somos.

			Evidentemente, torna­-se difícil amarmo­-nos com todas as nossas fragilidades, sofrimentos e vulnerabilidades. No entanto, uma intenção como a seguinte que inclua a dualidade, permite­-nos consegui­-lo: “escolho amar­-me a mim mesmo/a ainda quando cause desgosto estas situações”. É muito importante permanecer em sintonia com as nossas vulnerabilidades e aprender a utilizá­-las para criar uma nova realidade para nós próprios. Se tomarmos o tempo necessário para definir com claridade o novo programa que desejamos instalar aprendemos a viver com a nossa “sombra” em um novo paradigma que se encontra para lá das restrições da dualidade que nos acabou por ser imposto pelas nossas hélices/camadas físicas.

			Se, no entanto, lhe faltar confiança e tem dificuldade de formular as suas próprias intenções, deixo abaixo uns quantos exemplos que resultaram muito bem com alguns dos meus clientes que tinham essa dificuldade:

			–  “Escolho amar­-me a mim mesmo/a ainda quando não o faça”;

			–  “Escolho que isto seja fácil e não custe nenhum esforço, ainda quando nunca tenha feito isto antes (ou ainda que não tenha nenhuma experiência nesta matéria);

			–  “Escolho ser feliz ainda quando não saiba como”;

			–  “Escolho ter fé no meu corpo ainda quando esteja doente”;

			–  “Escolho ser competente ainda quando, sinto­-me inseguro/a”.

			O Sentimento é mais Importante que o Resultado

			As relações pessoais e principalmente as íntimas constituem geralmente os ambientes muitos favoráveis para a prática das intenções conscientes. Imaginemos a seguinte situação: num casal, o homem que é muito criativo possui um programa “por defeito” que se sente incapacitado cada vez em que se encontra em um estado muito criativo. O seu sentimento de incapacidade desencadeia nele uma reação, outro programa inconsciente “por defeito” que o faz sentir culpado a respeito do seu poder criativo, essa situação torna­-o agressivo com a sua companheira. Mas, em vez de criticar a sua companheira, que não é uma atitude conveniente, opta por trabalhar com a intenção consciente e diz: “Escolho, enquanto me encontro num estado de criatividade, fazer com que todos que me rodeiam beneficiem­-se, ainda quando era criança a crescer em uma família numerosa não conseguia fazer valer os meus direitos e continuava a ser benévolo e de atitude tranquila”. O problema desaparece da mesma forma, se existir um problema de comunicação (ou uma separação) pode ser formulada uma intenção da seguinte maneira: “Escolho comunicar­-me com facilidade e calma quando me encontro numa situação íntima ainda quando não saiba como (ou ainda quando me custe expressar­-me porque o meu pai era despótico, etc.).”

			De tanto ensinar e declarar intenções diariamente, aprendi duas regras que devem ser aplicadas constantemente para aumentar a sua eficácia. A primeira regra é que, uma vez expressa a intenção devemos aceitar o modo como se manifesta. Caso contrário perdemos muita energia tentando controlar o resultado, em vez de receber o que resulta daí. O facto de trabalhar sobre o nosso estado geral de descoberta, em vez de fazê­-lo sobre resultados preconcebidos concretos, oferecemos um novo paradigma por cima das limitações impostas pelas nossas experiências passadas. Resta dizer que enquanto descrevemos o estado no qual desejamos viver, deve­-se expressar as nossas necessidades. Quando ficamos presos nos detalhes do resultado, é prioritário aprender a soltarmo­-nos dessa situação. Por exemplo: se desejamos encontrarmo­-nos em uma relação íntima, poderíamos escolher atrair alguém que comporte as nossas frequências de energia (ou a quem não descrevemos com detalhes minuciosos!), ainda quando não acreditamos conhecer uma pessoa assim. Depois devemos confiar no poder da nossa intenção. Esse poder magnético, atrairá o parceiro(a) perfeito, ainda que possa acontecer que este(a) não seja necessariamente o tipo que havíamos imaginado.

			No lugar de dizer “escolho enamorar­-me de uma pessoa rica, famosa, bonita, etc., ainda que não tenha conhecido, contudo essa pessoa…”. É melhor dizer: “escolho viver em um estado de amor ainda quando esteja obcecado(a) com determinados aspetos da relação íntima”. Pois na primeira situação estávamos a pôr o acervo na forma concreta, e na segunda estamos a pôr o acervo no estado geral. O primeiro caso temos mais possibilidades pois estamos a dar ordens ao Universo específicas, no caso de falhar, pode levar à deceção e à consequente depressão com sentimentos de vítima no género “comigo nada resulta”. A segunda formulação está mais centrada no estado de ânimo diário desejado (o estado de amor) e o Universo é amor. Toda a gente sabe que quando nos falta amor­-próprio não atraímos ninguém, ou melhor, pela Lei da Atração vamos atrair igual à nossa vibração, ou seja, mais do mesmo, interessante! Assim, aos poucos vão aparecendo na nossa vida várias possibilidades de bons relacionamentos, uma vez que na nossa afirmação já nos enamoramos, isso deve­-se simplesmente a nos encontrarmos já em um sentimento amoroso e deixamos de procurar um resultado concreto.

			A segunda regra que aprendi, é que para além de incluir a dualidade e enfatizar o estado geral em lugar dos resultados ou como deveriam acontecer, as nossas intenções deveriam ser de respeito para com os outros. Por essa razão, uma intenção não deve ir dirigida diretamente a uma pessoa em concreto. Por exemplo, no lugar de dizer: “escolho que o João não me afete ainda quando me sinta ameaçado(a) por ele”, é melhor pôr o acervo em um estado de segurança mais generalizada: “escolho sentir­-me seguro(a), amado(a), e respeitado(a) ainda quando tenha medo”.

			Esta é a diferença entre estabelecer fronteiras saudáveis e levantar muros para defendermo­-nos. Se declaramos uma intenção dirigida a uma pessoa em concreto a nossa postura é defensiva e controladora. A nossa intenção deixa de ser pura e respeitadora com a livre vontade dos outros, se, no entanto, a nossa intenção mantém­-se sem ser manipuladora e estabelecemos um programa novo para substituir um outro antigo, então formaremos novas e saudáveis fronteiras, e estas novas fronteiras são sólidas, uma vez que são baseadas na nossa livre vontade e constam das novas eleições que fizemos para nós.Se pelo contrário, declaro uma intenção que está orientada para outra pessoa, estou a defender­-me dessa pessoa, dando a entender desde o começo que existe um motivo para mostrar­-se na defensiva, o qual pode simplesmente tratar­-se, de facto, de uma falsa impressão que ficou guardado nos meus programas “por defeito”.

			As fronteiras saudáveis estabelecidas através da pura intenção têm uma grande solidez, eliminando a necessidade de nos mostrarmos defensivos.

			Os mestres das artes marciais são um bom exemplo de como funciona isto. Os verdadeiros mestres, por exemplo, raramente entram numa luta; emanam uma tal segurança em si mesmos, poder e força que a maioria nem sequer se atrevem a desafiá­-los.

			Ao longo da minha carreira profissional, tenho observado que o facto de solucionar conflitos através da intenção produz vencedores que resplandecem o seu ego.

			Agora imagine o que pode conseguir quando as intenções se empregam para a reprogramação direta do ADN, mediante a criação de novos códigos. Os meus alunos, os meus clientes, assim como as pessoas à minha volta, a nossa comunidade e as que optaram por trabalhar neste campo, descobriram que podem recuperar verdadeiramente a soberania sobre o seu ADN, e surpreendem­-se com a rapidez com que começam a obter resultados.

			Agora que já compreendemos com clareza o poder da intenção (existem muitos livros sobre o tema) no Ponto do Agora, um estado que inclui ambas as polaridades,necessitamos juntar outra ferramenta para poder reprogramar o ADN um método para podermos comunicar com a inteligência celular inata.

			A Kinesiologia e a Inteligência Celular Inata

			Há muitos anos que ensino radiestesia e radiónica, e fui um praticante regular até ao momento que conheci um professor espanhol, Rafael Júlia, que em San Sebastian introduziu­-me aos meandros da Cromoterapia, ele para testar a cor em desequilíbrio num paciente, um chacra defeituoso, ou um meridiano de acupuntura sem energia, usava um teste de Kinésiologia chamado Arm Reflex. Constatei que este teste, ao contrário de alguns testes de Kinésiologia, era fácil, preciso, prático de aplicação e poderíamos usá­-lo com a maior das facilidades até, para nos testar a nós próprios a partir desse momento. Fiquei fã e comecei a substituir as investigações nos meus pacientes sobre metais pesados, alergias alimentares, intoxicações, etc., com este teste. Com a prática os acertos passaram a 100% de exatidão, escusado dizer que deixei de praticar radiestesia, com o decorrer do tempo, tenho ensinado este teste a centenas de alunos em vários tipos de formação que ficam surpreendidos com a rapidez com que dominam a técnica. Um dos cursos gratuitos em que a ensino como ferramenta de diagnóstico é uma autêntica revelação para os alunos. No curso de terapias holísticas vejo a cara de surpresa, admiração e espanto, e a rapidez com que a maioria se desembaraça na aplicação do Arm Reflex.

			Paralelamente, durante esses anos fui fazendo um percurso espiritual, estudei na Escola do Conhecimento de Ramtha, estudei paralelamente as Conversas com Deus, mas foi Kryon que, pela informação que divulga durante algumas das suas canalizações onde o espiritual mistura­-se com o científico e onde o ADN era explicado com uma mistura de ciência e metafísica, irresistível.

			Nos anos seguintes fui experimentando, testando, aplicando e reunindo toda essa informação, e o resultado final, foi a criação da Terapia Informativa Multidimensional Epigenética, que é ensinada em 3 módulos, ou seja, em três níveis.

			Na Terapia Informativa Multidimensional – T.I.M.E., estabelecemos contacto com a inteligência celular inata do corpo através da Kinesiologia e através desta, podemos realizar comprovações para saber se o músculo é forte ou débil, como fazem os kinesiologistas tradicionais, na T.I.M.E., utilizamos o Arm Reflex para obter uma resposta “sim” ou “não” às perguntas. E utilizo a resposta como um indicador positivo ou negativo, raramente preciso refazer as perguntas, pois as respostas são o resultado de um afinado trabalho de equipa entre o meu subconsciente e a inteligência celular inata do cliente.

			A técnica do Arm Reflex quando a apliquei no trabalho de terapia informativa, possibilitou­-me criar um processo ao que chamo reprogramação genética e ao praticante programador genético. Ensino a T.I.M.E. ­– Terapia de Informação Multidimensional Epigenética aos meus alunos para que possam reprogramar a sua saúde e a dos seus clientes, o módulo III ou módulo avançado está direcionado para a regeneração de órgãos e sistemas. Mas como já foi referido na introdução, você com a informação constante neste livro, terá os recursos suficientes para auto reprogramar­-se.

			O Poder de Formular as Perguntas Corretas

			A inteligência inata que está no nosso próprio ADN contém uma fenomenal quantidade de informação, mas ao funcionar de um modo linear, perde muitos dos seus tesouros quando tentamos aceder a ela de uma forma linear. O poder contido no facto de formular as perguntas corretas e óbvio encontrar no interior de nós mesmos a maneira mais valiosa de dominar o nosso código genético.

			Em qualquer circunstância, a informação recebida encontra­-se diretamente relacionada com as perguntas que nos atrevemos a formular. Isto é certo tanto cientificamente, socialmente e espiritualmente, assim como a reprogramar o ADN. Com o objetivo de encontrar as respostas corretas devemos começar por formular perguntas que inicialmente podem parecer inusuais ou inclusivamente aparentemente absurdas, esta é sem dúvida uma condição essencial para se chegar a ser um bom programador genético do ADN.

			Se desejar aprender como reprogramar o seu ADN, divirta­-se fazendo­-o a si mesmo(a) perguntas fáceis assim como outras mais complicadas, poderá utilizar qualquer outro método que funcione como teste de prova; radioestesia ou qualquer ferramenta que se adapte às suas necessidades, descobrirá todo um novo e maravilhoso mundo.

			Reprogramar o ADN

			O domínio da intenção é essencial para reclamar o nosso poder pessoal. Mas foi somente quando através dos ensinamentos de Kryon sobre o ADN e a nossa intenção que comecei a utilizar a intenção para reestruturar o meu ADN e posteriormente de outras pessoas, comecei a notar que se produziam mudanças em mim e nas pessoas que ensinava.

			Finalmente fiquei com a certeza do poder enorme que temos dentro de nós, e das capacidades das mudanças que podemos fazer, quanto mais nos embrenhamos neste trabalho mais mudanças vão aparecendo.

			Quanto mais vou melhorando (mudando) maior é a minha determinação em instalar novos paradigmas na minha realidade, e estimular os meus clientes a viverem vidas mais saudáveis, mais jovens, ativos, confiantes e prósperos, pois quando estamos equilibrados, a vida tem muito mais sentido.

			A atual frequência planetária consiste em instalar a frequência do amor na dualidade em lugar de negá­-la, essa é a nova espiritualidade. É uma forma de espiritualidade que implica a criação de uma nova frequência e uma nova consciência. O novo paradigma a instalar, implica o facto de integrar o pensamento binário, assumindo a posição do Ponto do Agora e aceder a bloqueios inconscientes fornecendo­-lhes um espaço de amabilidade e aceitação.

			As nossas manipulações genéticas pessoais não foram levadas a cabo em um laboratório. A reprogramação do nosso ADN só se conseguirá quando despertarmos para a consciência de que somos efetivamente os nossos reprogramadores, sem julgar o nosso lado vulnerável, e que não existe determinismo genético, podemos fazer as mudanças que quisermos no nosso ADN e consequentemente na nossa vida, nós mesmos, utilizando os programas que vão ser descritos mais à frente, ou com a ajuda de um terapeuta programador credenciado da T.I.M.E. ­– Terapia Informativa Multidimensional Epigenética.

			Deste modo, pelo poder que nos é investido como seres humanos, reclamaremos a riqueza genética que é legitimamente nossa. Modificaremos os nossos programas genéticos mediante a intenção e declaremos perante o Universo que nos tornamos nos únicos comandantes na nossa codificação genética, e da nossa herança pessoal e humana.

			Agora convido­-o a que seja o suficiente audaz para explorar essas novas fronteiras. Esta é uma das finalidades deste livro. O facto de eleger tornar­-se um auto programador, oferece muitos benefícios. Ao ser cada vez mais consciente da sua capacidade para mudar, transformar­-se, e ser responsável pelo seu ADN, proporciona a sensação de que está a participar plenamente na criação do seu lugar no Universo, em vez de resignar­-se em ser uma insignificante “marioneta”. Viver plenamente com a sensação de liberdade, paz e unidade com a Fonte criadora do Universo (e do seu ADN).

			A minha principal intenção com este livro é partilhar estes conhecimentos com todos aqueles que vivem comigo aqui na Mãe Terra, fornecendo­-lhes as chaves para abrir a riqueza dos programas ocultos no centro do nosso Ser.

			O ADN Examinado de Uma Nova Forma

			Esta introdução não vai ser muito científica. Aliás esta curta discussão é mais para aqueles que, nunca estudaram química, ou já a esqueceram, não eram grande coisa a biologia e precisam de um livro “Guia Para Idiotas” para entender a matemática.

			O ADN é um mistério enorme para a maioria de nós. Ouvimos o nome, temos uma noção do que se trata, mas não fazemos ideia de quanto é complexo nem como funciona. Vamos então abordar alguns aspetos técnicos que talvez já conheçam ­– primeiro o que nos é ensinado na escola, depois, o que não ensinam.

			O ADN (ácido desoxirribonucleico) é o mapa base de um ser humano. Os blocos de construção do ADN são chamados bases ADN, que têm quatro tipos. É a sequência das bases de ADN que constitui o código genético. Na famosa forma em dupla hélice, as bases de ADN emparelham­-se e torcem­-se entre si muitas vezes numa forma em espiral. O código genético humano tem cerca de três mil milhões de pares de bases ADN e num corpo típico humano ocorre cerca de cem biliões de vezes. O código genético humano contém aproximadamente 23 000 genes humanos (é a última contagem), que representam as propensões de quem somos. Isto inclui tudo o que herdámos da natureza, dos nossos pais e dos pais deles. O gene é a unidade hereditária num organismo vivo. Pode incluir a cor dos olhos instruções sobre como construir um rim, predisposições para fragilidades de saúde a longo prazo, tais como a doença de Alzheimer. Então, “hereditariedade” não significa apenas atributos recebidos dos nossos pais, mas também os atributos do ser humano em geral. Poder­-se­-á dizer que os genes transportam tudo o que somos enquanto seres humana, com especificidades que vêm dos nossos pais. Podem já ter ouvido falar de ARN (ácido ribonucleico). Faz parte do processo de transcrição, que corresponde ao início da linha de produção de proteínas e da sua orquestração. Mas o ADN é o conjunto de instruções, e é sobre ele que nos debruçaremos.

			Esta molécula muito pequenina em dupla hélice é visível apenas através de microscópios eletrónicos de alta potência. A totalidade da dupla hélice é um sistema químico que representa três mil milhões de peças! Conseguem imaginar como são minúsculas? A única forma credível de ADN foi a deduzida em 1953 por Watson e Crick (uma equipa anglo­-americana) em Inglaterra. 

			Foram precisos mais 43 anos, até fevereiro de 2001, para que a ciência conseguisse “mapear” a totalidade da molécula de ADN. O governo americano, juntamente com outros governos criaram um projeto chamado “O Projeto do Genoma Humano” e começou a mapear a química do ADN em 1990. Começaram lentamente a processar as coisas da forma que apenas os governos conseguem fazê­-lo. Entretanto, o biólogo e empreendedor J. Craig Venter teve uma ideia melhor e começou o seu projeto em 1998, utilizando um processo muito pouco ortodoxo de análise da sequência do Genoma Total (o método Whole­-Genome Shotgunning). Ambos os projetos anunciaram resultados ao mesmo tempo, o que significa que Venter levou um avanço de quase oito anos em relação ao Governo americano.

			Aqui começou o verdadeiro trabalho, pois os mapas revelavam apenas a química básica do ADN. Imaginem as “letras” de um livro gigante. Agora conheciam cada letra, mas não faziam ideia em que idioma o texto estava escrito! Precisavam de conhecer o idioma para perceber o contexto maior, de forma a ter acesso às pistas acerca das palavras do livro e onde ficavam os genes. Foi aí que descobriram que esse processo ia ser mais atribulado do que esperavam. E é aqui que começamos a estabelecer paralelos com os ensinamentos deste livro. Pois a melhor ciência e os melhores computadores depararam­-se com enormes dificuldades na descoberta dos códigos que esperavam encontrar na estrutura química do genoma humano.

			Os cientistas (assim como nós) pensam em três dimensões. Não conseguimos evitá­-lo. É a nossa realidade e não se pode esperar que a ultrapassemos. Embora muitas vezes seja o que nos impede de ver um quadro maior. A ciência começa agora a gritar­-nos que o nosso universo e tudo nele contido é multidimensional. Portanto, vamos ter finalmente de criar a matemática que corresponda a esse facto, assim como novas leis da física e uma forma expandida de pensar. Mas os cientistas presumiam uma coisa enorme ­– que o genoma humano era linear e que a totalidade da estrutura genética do ser humano estaria espalhada por um total de três, mil milhões de “letras” de ADN. Mas isto não é verdadeiro. 

			Retomemos o tema: Contra toda a lógica, os cientistas não conseguiam encontrar os códigos que sabiam estar lá. Utilizaram alguns dos melhores computadores descodificadores disponíveis na altura, procurando simetrias do género que qualquer linguagem criaria. E lá a encontraram. Surpreendidos, tinham chegado a um dos maiores puzzles biológicos do século.

			De entre todas as letras, toda a química e toda a óbvia complexidade do genoma humano, apenas 4% tinham um código! Apenas o ADN com proteínas codificadas correspondia a um código claro da construção dos genes, e quando estava presente tornava­-se bastante evidente. Era a tal ponto tridimensional que se podia ver o “começo” e o “fim” dos marcadores das sequências de genes! Muito como os códigos informáticos desse tempo, a química replicava o que era esperado, mas apenas uma pequena fração participava do processo de fabrico da totalidade dos 23 000 genes do corpo humano. O resto parecia não servir de nada.

			Tornou­-se uma anedota. O ADN composto de três mil milhões de partes, sem que a maior parte tivesse qualquer função! Apenas uns ínfimos quatro porcento, faziam tudo! Não fazia sentido! Sabemos que a natureza é muito eficiente. Podemos ver a evolução de tudo o que é ser vivo, mesmo ao longo das nossas vidas, e daí concluir o quão eficiente é a natureza. Se um cardume de peixes ficar preso numa gruta subterrânea, verificamos que ao fim de cerca de dez anos perdem os olhos e desenvolve sensores. A natureza deita fora as coisas que não lhe fazem falta e vemos isso em todo lado. No entanto, parece que 96% do nosso ADN é quinquilharia, “lixo”! Somos, supostamente, o topo da cadeia evolutiva ­– e 96% da nossa constituição é indeterminada? Isto ia contra tudo o que observamos na natureza, mas ali estava. Como tal, as porções não­-proteicas codificadas do ADN foram apelidadas de “lixo” (indeterminadas) mesmo por algumas das nossas mentes científicas mais brilhantes. As partes codificadas não­-proteicas eram aleatórias, sem simetrias nem propósito, sem qualquer utilidade.

			Durante muitos anos, o ADN indeterminado ou “lixo”, tornou­-se numa expressão à qual nos habituámos. De repente, no entanto, começámos a pensar de forma diferente. “E se...”, alguém questionou, “não houver códigos no “lixo” porque não tem que haver. Então e se 96% do ADN constituírem regras quânticas não­-lineares que dirigem as partes codificadas?” É um novo conceito controverso ­– mas pelo menos é um conceito que começa a sair da restritiva visão da lógica tridimensional!

			E se levarmos em consideração de que estamos a testemunhar um aspeto multidimensional da nossa biologia que é obviamente enorme! E se 96% do nosso ADN fosse um conjunto de instruções aparentemente aleatório para os outros 4%? De aleatório não tem nada, apenas assim se afigura a uma mente configurada a três dimensões. A pontuação poderia ser confundida com uma letra do alfabeto? Não. Então, o que é? Tem simetria? Descreve uma frase? Não. Se olharem para a pontuação na nossa língua, parece ser aleatória. Se olhassem para esta página, por exemplo, e desconhecessem a língua em que está escrita, ou como funciona, a pontuação não iria fazer qualquer sentido. Não tem simetria. Se passarem esta página por um supercomputador, ele eventualmente reconheceria palavras e o que significam, mas não a pontuação.

			Quando começarmos os ensinamentos metafísicos do ADN segundo as palestras, seminários e outras apresentações de Kryon mais adiante neste livro, veremos que, segundo esses ensinamentos, apenas 8% do ADN está em três dimensões (hélice/camada). As outras onze hélices­-camadas são multidimensionais. A propósito, segundo os ensinamentos metafísicos de Kryon, tudo tem por base o 12.

			Podemos estar a testemunhar um lento reconhecimento de que o ADN possa funcionar de forma bastante distinta do que esperávamos, e com muito maior complexidade do que apenas um código químico inteligível. Quando virem o que Kryon tem a dizer acerca das outras onze camadas, vamos começar a perceber, que é considerado ser “lixo” pela ciência é onde está o nosso potencial. É aqui que começaremos a entender o porquê da nossa tendência tridimensional.

			
				
					[image: ]
				

			

		

	
		
			Capítulo II

			Coisas Sobre as Quais Ninguém Pensa

			Comunicação do ADN: Muito do que tem vindo a público acerca da comunicação do ADN, na sequência de descobertas recentes, em parte está relacionado com outras áreas. Uma delas é o facto de ter sido descoberto que o ADN tem uma forma circular, não é uma linha descontínua. Isto permite admitir que no ADN pode circular corrente elétrica com o correspondente campo magnético. 

			●  A verdade é que a dupla hélice corresponde a uma esquematização química e não a uma imagem do ADN. A investigação metafísica que o ADN se agrupa entre si de forma complexa. E a dupla hélice, mas também as escadas, que se enrolam noutras escadas, que se enrolam noutras escadas.

			●  Em eletricidade existe um fenómeno chamado “indutância”. Dá­-se quando um campo magnético se sobrepõe a outro. Neste campo sobreposto, obtemos a “magia” de uma “comunicação especial” e uma série de outros atributos eletrónicos que utilizamos correntemente. A indutância permite a amplificação de voltagem graças à multiplicação entre os rácios dos núcleos dos transformadores. Permite a comunicação de sinais entre campos magnéticos sem fios, sem ruídos nem distorções adicionais. E uma das utilizações mais comuns e profundas da indutância é a criação de pequenos transformadores (criando campos magnéticos) que permitem a emissão de sinais, sem distorções nem perdas, através de milhares de quilómetros de condutores. E o magnetismo no seu melhor e nós utilizamo­-lo constantemente, especialmente na indústria da comunicação.

			●  Se o ADN tem um campo magnético e o seu estado natural é estar interligado de forma não­-linear com outro ADN, isto começa a explicar uma coisa sobre a qual quase nunca pensamos: Como é que biliões de moléculas de ADN comunicam entre si para formar a consciência de um corpo humano completo? Alguma vez ouviram essa pergunta na escola? A resposta poderá ser “indutância”.

			Na escola aprendemos que isto faz “apenas parte do sistema do corpo humano”, embora a comunicação em si não seja abordada. Mas a possibilidade de o ADN ser magnético, juntamente com a ideia de que 96% dele possa ser um “conjunto de instruções” multidimensionais, leva a admitir que os atributos magnéticos do ADN permitem a comunicação global num nível que nos deixa de cabeça à roda. Afinal de contas, todas as moléculas conhecem o “desenho” de cada um de nós e todas “falam umas com as outras”! Têm de o fazer.

			O Nascimento ­– A Pergunta Oculta Que Poucos Fazem

			Duas crianças nascem dos mesmos pais. Uma é um talento musical e a outra é dura de ouvido. Uma é autoconfiante e a outra tem medo da própria sombra. Ambos têm medos e fobias diferentes, mas têm a mesma cor de olhos e tom de pele que os pais. Este cenário repete­-se milhões de vezes por ano e nunca ninguém pergunta, “o que se passa aqui?”.

			A ciência diz­-nos que quando nascemos herdamos certos atributos dos pais. Acredito que sim. Mas então e o “resto”? De onde veio o talento que os pais nunca tiveram, ou o medo? Por que motivo uma das crianças parece compreender como tudo funciona e a outra quer ser pintora? Nascimento após nascimento, vemos um sistema que literalmente nos grita que aqui se passa algo mais do que uma simples contribuição biológica dos pais.

			Os psicólogos dizem­-nos que o cérebro está repleto de uma imensa variedade de atributos e que é isso que desperta os diversos potenciais dos humanos à nascença. Kryon diz­-nos que existe um sistema: à nascença o nosso ADN está imbuído de várias coisas:

			1. A hereditariedade da biologia dos nossos pais. Não se trata apenas da cor dos olhos, dimensões e formas do rosto, mas também de ter (ou não) algum talento para determinadas coisas. Isto é a química tridimensional na dupla hélice e representa as partes que carregam os atributos dos nossos pais e dos pais deles.

			2. Registo kármico. Muitas religiões antigas ensinaram que coisas que ficaram por resolver numa vida anterior, voltam na seguinte. Isto pode ser negativo ou positivo. Por exemplo, já ouviu falar de crianças de pintam como um mestre ou tocam violino aos três anos? De onde veio isso? É a continuação da última vida passada. Também pode continuar no indivíduo que está de mal com o mundo e sempre deprimido. Ele/ela estão a dar continuidade a um processo que pode estar a ser trabalhado ao longo de várias vidas ­– o de encontrar autoestima e paz interior. Preciso de mencionar a culpa? Parece ser um atributo de certas culturas e de todas as suas crenças. Isto é kármico, e não químico. Ou seja, trata­-se de informação e não de química.

			3. Marca astrológica. Esta é óbvia. É uma fotografia do sistema solar no momento em que nascemos. A astrologia é a ciência mais antiga do planeta e está, provavelmente, muito relacionada com os aspetos gravitacionais e magnéticos do Sol. A incrível atração e influência dos planetas criam esses padrões no centro do Sol, os quais são transmitidos à Terra a cada momento através da indutância dos ventos solares (heliosfera). Podem ver onde ocorre essa indutância observando a aurora boreal, em que as heliosferas se sobrepõem ao campo magnético da Terra (até se veem faíscas!). Assim se imprime a assinatura quântica do Sol na grelha magnética do planeta. A grelha magnética que por sua vez se sobrepõe ao campo magnético do nosso ADN e marca uma parte do mesmo à nascença (mais uma vez através da indutância). Se não acompanhou esta conversa até agora, não se preocupe, não é importante para o livro ou para a execução dos protocolos. Mas para aqueles que o fizeram, terão aqui a rara oportunidade de ver num livro a potencial explicação científica da astrologia.

			Muitos não creem na astrologia, mas são os primeiros a admitir as loucuras humanas de um dia de lua cheia. A Polícia organiza turnos extras e os hospitais reforçam as equipas. E a força dos objetos planetários e os seus efeitos nos humanos. Ninguém pensa muito nisso. E mais fácil negá­-lo e vivê­-lo consoante se apresenta, do que tentar perceber e admitir que se passa algo mais. Pode ser explicável através de um entendimento mais profundo das forças multidimensionais. A minha previsão é a de que esta “quanticidade” venha a ocorrer e a ser reconhecida um dia. É inevitável, e se duvidam, vejam o quanto foi investido no Super Acelerador de Partículas Hadron, em Genova. Nele tentam provar a existência de aspetos multidimensionais e de novas forças fora da física einsteiniana e euclidiana... a matéria invisível!

			4. A totalidade do registo Akáshico de todas as vidas vividas neste planeta. Este é provavelmente o mais profundo de todos os componentes, uma vez que transporta uma parte residual do que fomos e trabalha com as partes kármicas de energia mencionadas acima. Kryon contínua a ensinar que os atributos de vidas “passadas” estão disponíveis no presente, e que é para isso que ali estão. Ele aconselha­-nos a “explorar” o Akasha ­– ou seja, a descobrir o que contém o histórico no nosso próprio ADN e a que o utilizemos.

			Então, repare no que acabou de ler. Apenas o ponto número um é linear e observável ao microscópio. Todo o resto se refere ao nosso “mapa”, representado por energias multidimensionais cuja existência a ciência começa agora a reconhecer.

			Só Existe Um Tipo de Humano no Planeta

			“O quê?” Dizem alguns. “Existem muitos tipos!” Nem por isso. Existem muitas cores e tamanhos, mas apenas um tipo. Se já foram ao Jardim Zoológico, repararam na variedade dos outros mamíferos? Mesmo daqueles que se parecem connosco? Parece que existem dúzias de tipos de macacos ­– tamanho, pelo, cor, forma, com e sem cauda, etc. Se olharem para quase todos os outros animais do planeta, existem muitos “tipos”, mas os humanos cingem­-se a um ­– aquele que vemos no espelho.

			Ninguém pensa nisto, pois é uma coisa tão comum que nem se repara. Mas é realmente contraintuitivo em relação ao método segundo o qual se dá a evolução na Terra. Senão, reparem, como é que só somos de um tipo humano, se a evolução naturalmente cria vários tipos? Os animais à nossa volta demonstram­-no, no entanto, não encaixamos de todo, nesse molde evolutivo. Como é que pode ser?

			Kryon deu­-nos a resposta várias vezes, e começou a fazê­-lo por volta de 1990, quando nos começou a falar do “semear do ADN Humano” com atributos espirituais por fontes longínquas. E a história da ligação Pleiadiana e o começo da Lemúria. A frase de Kryon diz: “Não recuem mais de 100 000 anos na história se procuram humanos que sejam como vocês.” Antropólogos afirmam que os humanos estavam em desenvolvimento muito antes disso, então de que nos fala Kryon? De uma premissa extremamente controversa em que o nosso ADN foi alterado por seres de outro sistema estrelar há cerca de 100 000 anos. (Por favor, não ponha ainda o livro de lado. Espere pelo menos até ao fim desta parte).

			Kryon disse­-nos que seres de um outro mundo, que se parecem muito connosco, vieram a este planeta por um período de muitos anos e literalmente interferiram (de forma correta) com o processo evolutivo humano. Deram­-nos as hélices/camadas de ADN que agora vemos como espirituais, permitindo que toda a raça fizesse parte do plano espiritual do Universo e assim pudéssemos tornar­-nos em “pedaços de Deus”. Se contarem isto a pessoas fora da metafisica, elas começam a fugir. De alguma forma, a história de Adão e Eva é bastante mais aceitável do que a de E.T. (Parece que uma história sobre o diabo é sempre mais popular que uma sobre E.T.).

			Esta história pleiadiana não pertence a Kryon. Aliás, está connosco há muito tempo noutras culturas, e talvez mesmo desde o começo. Mas na metafisica tem sido contada e recontada por autores e médiuns há décadas. Paralelamente a esta bonita história, claro, há sempre quem goste de enveredar pelo drama ­– guerras dos mundos, cenários de controversas “tomadas da Terra” e um grupo de gente lagarto (“Lizzies”) que se escondem debaixo da nossa pele e outras teorias da conspiração.

			É a natureza humana, muitos gostam de se assustar e de se alimentar da energia de todo esse drama. As energias conspiratórias são muito, muito mais fáceis de manifestar do que quaisquer outras onde talvez tenhamos de olhar para dentro de nós próprios para encontrar a verdade. São a melhor desculpa para o atraso da maturidade humana.
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